
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Terezinha (Sr. Wag-

ner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. Pedro 

Guilherme; Sandra; Marilda e Daniel; Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Rosilene (cunhada Laurinda), Márcia Más (missionária); 

Julia (neta Washington/Laice). 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline  
Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 

Pr. Francisco e Rose  
Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 

Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   
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Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  
MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II › 

JOVENS ›  

PRÉ-ADOLESCENTES ›  

ADOLESCENTES ›  

BERÇÁRIO ›  

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Abril 

23/04, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

23/04, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

24/04, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

25/04, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

27/04, 19h  SAF – 2º Aniversário de Organização. IPJ  

 ANIVERSARIANTES 

21/04 – Rafael Bressan Salazar  

22/04 – Claudia Stefen Andrade  

22/04 – Moises Paulo Soares de Campos  

23/04 – Manuelly Anelli da Silva  

23/04 – Marcelo Gomes Anelli da Silva  

23/04 – Pedro Ghensev Avellar  

24/04 – Davi Muniz Vieira da Costa  

24/04 – Denise Rister Figueiredo  

26/04 – Clara Alves da Silva  

27/04 – Vera Tedeschi de Moraes Rocha  

 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

Pergunta 152: O que cada pecado merece da parte de 

Deus?   
 
Resposta: Todo pecado, até o menor, sendo contra a 

soberania, bondade e santidade de Deus, e contra a sua 

justa lei, merece a sua ira e maldição, nesta vida e na 

vindoura, e não pode ser expiado, senão pelo sangue de 

Cristo.   
 
Referência Bíblica: Lv 11:45; Dt 28:15-68. Dt 32:6; Pv 

13:2; Ml 1:14; Hc 1:13; Mt 25:41; Rm 6:21,23; Tg 

2:10,11; I Pe 1:15,1618,19; I Jo 1:7;3:4; Rm 7:12; Gl 3:10. 
 
Pergunta 153: Que exige Deus de nós para que possa-

mos escapar à sua ira e maldição, em que incorremos 

pela transgressão da lei?   
 
Resposta: Para escaparmos à ira e maldição de Deus, em 

que incorremos pela transgressão da lei, ele exige de 

nós o arrependimento para com Deus, a fé em nosso 

Senhor Jesus Cristo e o uso diligente de todos os meios 

exteriores pelos quais Cristo nos comunica os benefí-

cios de sua mediação.   
 
Referência Bíblica: At 20:21; Mc 1:15; Jo  3:18. 
 
Pergunta 154: Quais são os meios exteriores pelos 

quais Cristo nos comunica os benefícios de sua media-

ção?   
 
Resposta: Os meios exteriores e ordinários, pelos quais 

Cristo comunica à sua Igreja os benefícios de sua medi-

ação, são todas as suas ordenanças, especialmente a 

Palavra, os Sacramentos e a Oração; todas essas orde-

nanças se tornam eficazes aos eleitos em sua salvação.   
 
Referência Bíblica: Mt 28:19-20; At 2:42,46; I Tm 4:16; I 

Co 1:21; Ef 5:19,20;6:17,18. 
 
Pergunta 155: Como a Palavra se torna eficaz para a 

salvação?   
 
Resposta: O Espírito de Deus torna a leitura, e especial-

mente a pregação da Palavra, um meio eficaz para ilumi-

nar, convencer e humilhar os pecadores; para lhes tirar 

toda confiança em si mesmos e os atrair a Cristo; para 

os conformar à sua imagem e os sujeitar à sua vontade; 

para os fortalecer contra as tentações e corrupções; 

para os edificar na graça e estabelecer os seus corações 

em santidade e conforto mediante a fé para a salvação.   
 
Referência Bíblica: Jr 23:28,29;Sl 19:11; At 8:27-38; 

2:37,41;17:11,12;20:32;26:18; Mt 4:7,10; Rm 

6:17;10:14,17;16:25; I Co 3:4-11;Sl 19:11;II Co 3:4-

11,18;10:4,5;Cl 1:27,28;Ef 4:11,12;6:16,17;II Tm 3:15-17. 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  30 a 05/04 Nilton, Paulo, Adalberto e Ademir 

·  06 a 12/04  * Aparecido, Bruno, Douglas e Edson 

·  13 a 19/04  * Fernando, Jose Martins, Luciano e Magno 

·  20 a 26/04  * Marcos, Nilton, Paulo e Adalberto 

·  27 a 03/05 * Ademir, Aparecido, Bruno e Douglas 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

22/04 Sara e Marcelo de Almeida Carneiro 

(24 anos)  

25/04 Ketelin e Arjuna Gil Souza Celestino 

(04 anos)  

26/04 Maria Lucia e Josias Ferreira do Amaral 

(39 anos)  

27/04 Alcilene e Clodoaldo Silva Santos 

(28 anos)  

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  STEVE VIARS  

Quando falamos no passado uma das perguntas fundamentais deve ser: “Você está fa-

lando sobre o passado em que foi culpado ou inocente?”. A Bíblia tem respostas para ambas 

as categorias, mas aplicar um conjunto de respostas à categoria errada pode levar a um gran-

de engano. 

O passado em que fomos culpados 

Aqui nos referimos à parte do nosso passado em que nós pecamos contra Deus e ou-

tras pessoas. A pergunta fundamental a ser feita é: “O pecado foi confessado?”. Se a resposta 

for “Não”, o crente deve dar os seguintes passos: a) confessar o pecado a Deus (1 Jo 1:9); b) 

pedir perdão às pessoas envolvidas (Mt 5:24); c) restituir, se necessário (Lc 19:1-9). 

A razão por que muitos crentes são “perseguidos” pelo passado é que não lidaram 

com sua culpa. Mesmo em situações em que a outra pessoa também pecou “ou talvez até 

tenha sido a primeira a pecar”, o crente deve lidar com a sua parte de culpa no problema. 

Se o pecado foi confessado, então o crente tem agora algumas responsabilidades: a) 

alegrar-se no perdão de Deus (Sl 40:1-3); b) aproveitar a aula de teologia: usar a situação 

como uma oportunidade para crescer no entendimento do caráter de Deus; c) prosseguir − 

em lugar de continuar a se espojar no próprio pecado (Fp 3:13; Sl 103:12). 

O passado em que fomos inocentes 

Aqui nos referimos às situações do nosso passado nas quais outros pecaram direta-

mente contra nós ou quando sofremos os resultados de viver em um mundo pecaminoso. A 

pergunta esclarecedora é: “Alguém esteve diretamente envolvido?”. A resposta nos orienta 

na escolha de quais princípios bíblicos precisam ser aplicados. 

Se a resposta for “Sim”, então é hora de considerar várias perguntas adicionais: 

1. Minha memória é perfeitamente confiável? 

2. Sou de fato inocente? 

3. Eu respondi devidamente? 

4. Devo confrontar a pessoa? Se sim, já dei passos nesta direção? 

5. Se a pessoa se arrependeu, eu concedi perdão? 

Se não há outra pessoa envolvida, ou se os passos acima já foram completados, o Se-

nhor pode usar as situações do passado em que fomos inocentes como uma oportunidade 

notável de crescimento. Estas são algumas perguntas que o crente deve considerar: 

1.  Como outros servos de Deus enfrentaram tempos difíceis e lidaram com situações 

semelhantes?  

2. Como posso usar esta provação como oportunidade para me tornar mais semelhan-

te a Cristo?  

3. O que este acontecimento pode me ensinar sobre a soberania de Deus na minha 

vida?  

O fato é que a Bíblia contém muitas verdades sobre a questão do passado, mas é impe-

rativo dividirmos nosso passado em categorias bíblicas antes de aplicarmos a ele a Verdade. 
  

Fonte: conselhobiblico.com  

Como lidar biblicamente com o passado 


